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Introdução

-Principais áreas (5) relacionadas a circulação e a ventos
-Alternância entre mistura-estratificação
               condições ótimas de produção
-Importantes recursos pesqueiros (Cushing, 1971)
  Benguela – Canarias – 26 milhões de t de sardinha
  Peru – 12 milhões de t de sardinha
  California – 5 milhões de t de
                 anchoita e merluza
  Total – 43 milhões de t

- Mais da metade de toda 
   pesca mundial
- Valor baixo, pois a 
   maioria é farinha



Áreas Ricas, Por quê?

- Aporte de Nutrientes na Zona Eufótica
   (Vamos definir termos e explicar dependência da fotossíntese da luz – Fig. 
2)

-Alternância entre mistura-estratificação, introduz novos
  nutrientes na Zona Eufótica
 (Vamos definir termos e explicar produção nova e regenerada – Fig. 3)

-  Equilíbrio estável: tudo que entra = tudo que sai
- Conseqüências: entra mais N --> sai mais N

     como peixe também é Nitrogênio
         consumo de N, maior retirada de CO2

- Possuem variabilidade: Peru: quase todo ano
    Oregon e NW Africa: sazonal

Resultado: várias florações de “primavera”
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Implicações Ecológicas

1 - Cadeias Tróficas Curtas (Fig 4)

Cadeia Trófica Rede ou TeiaTrófica



Implicações Ecológicas

1 - Cadeias Tróficas Curtas (Fig 5)



Implicações Ecológicas

2 - Áreas de Alta Produção
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Implicações Econômicas

-Oscilações nos recursos pesqueiros e função da intensidade
  da ressurgência (fig 6 – 5.12 pg 188 (Mann))



Alguns exemplos

O Sistema da Corrente das Canárias
 - Sistema oscila forçado pelo vento (fig 7, 5.09 pg 178 (Mann))
 - Produção relativamente constante
     75% da captura são 4 espécies de peixes: Sardinha, Sardinella,
                               Cavalinha e “Redfish”
     94 % da abundância de ovos são de Sardinha
     Implicações tróficas: sardinhas --> fitoplâncton
                                       cavalinhas --> macrozooplâncton





Alguns exemplos

O Sistema do Peru

 - Plataforma estreita, água de fundo com mais nutrientes

 - Vento é mais fraco, porém constante

 - Fito permanece mais tempo na zona eufótica, logo maior produção

 - Produção Primária: Considerando uma área de 182.000 km2, 
produção média = 2,28 gCm-2d -1, anual = 834 gCm-2a -1      Total 
= 1,52 x 1014 gCa-1  = 1,52 x 108 TCa-1

 - Produção Secundária: anchoveta (E. rigens)
        larvas pequenas --> fitoplâncton
        larvas maiores --> zooplâncton



Alguns exemplos

O Sistema do Peru

  - Variabilidade internanual da produção  – ENOS



Ressurgência frente ao PerúRessurgência frente ao Perú



Alguns exemplos

O Sistema do Peru

  - Variabilidade internanual da captura – ENOS



Impactos de “El Niño” sobre a fauna marinhaImpactos de “El Niño” sobre a fauna marinha



Alguns exemplos

O Sistema da Corrente da Califórnia

-Ressurgência variável ao longo da costa e sazonal (fig 8, 5.14 
pg 194 Mann)

- Área de desova da anchoita (fig 9, 5.17 Mann)





Alguns exemplos

O Sistema da 
Corrente de Benguela

Desova e 
recrutamento de 
anchoita em função 
das correntes e 
ressurgência (fig 10, 
5.19 Mann)



Alguns exemplos

Sistemas menores

-Verão na costa da Nova 
Scotia, Canadá

-Costa da Espanha-Portugal

-Costa de Cabo Frio e Santa 
Marta

Perreira et al., 2009. Rev. Bras. Geof.



Ressurgência Equatorial do Pacífico
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